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SuborIlinado a êsse tema dlluaraoos com um assunto de in . -
terêsse para o Educador de Parque Infantil, que encontra sempre 
tre os Educandos crianças Super e Sub-llotadas. 

Porém, C9mo reconhoc~-1as, cooo çlassificá-las ~, 
'que é mais importante, cooo orientá-las, visr.nda sua adaptaçao 
meio social? 

en -
o 

so 

De waa fOl'ma geral. o Educador atento nota a criança , 

que se destaca dE,ls deuais, pelo seu comportar,lento dentro das dive:: 
sas atividades e, de uma f02Da geral, classifica-a como "muito i!! 
te1igente, aprende tudo" ou., ao c:mtrário I'não se oonsegue nada com 
'essa criança, ela não aooapanl:a f',soutras" o 

Inicialmente, é iTIpo~tar.tc considerar que as crian­
ças EXCEPCIONAIS (no sentido de diferenteiJ) não contituem uma clas­
se distinta daquela Iormada peles r:.Ql'1!,ais. t, ur.la questão de fi!iF.a.u, à. 
medida que se afastai,l <':0 padrã:J nédio nc:'rl,1al o 

, Considerando-se nais·as semelhanças, que as diferen t> 

ças, poderemos acompreender mcll1C,r o AssiD, há Ei)ntre elas identidade 
de necessidades fisicas, necêssidades de jcgar, brinçar, possueIJ. r~ 
ções emocionais seuelhantes (tristeza, alegxia , mei'tc? etc,) -

A diferença de grau, portanto, determinará o tipo, de 
tratamento especial requerido pela criança super cu sub-doteda. 

Para ale3nçar êste objetivo, podemos recorrer, quando 
falham os recursos do Educador, aos testes de inteligência que dete:: 
minam a idade mental do indivIduo. são te13tC'a já conhecidos dos Edu .... 
cadores, em que confrontando a ID.\DE MENTAL com a IDADECRONOL6GICA, 
obtemos o QUOClm,TE INTELECTUAL, que mede os vários graus da inteli-
pência.. , " , 
, . Assim, tel;lOS como média normal, Q.I.= 100; acima 6,s: 
100, inteligênCia gmüal, ,mui to superior ou superior;, abaixo de 100, 
os atrazados mentais:Q,I. de 70 a 80 -,debilidade; Q.I. de 10 a 50-
imbecilidade; Q.I. de O a 10 .. idiotia. 

~ preciso atenta:.' bem para êss9s três graus de atrazo 
mental - debilidade. iLlb()cil~daüe, :!.d~i.otia" 

Para cOLlplctar os teste,] de intel:tg€mcia são necessá -
rios outros exames m~dicos; a f~m de ap~r~r defeitos ou deficiênoias 
orgânicas que podem infltür !lé1 r.:.v;,üÍ(~ ';' &:0 dc Qo I. ' 

FalarçJLlos priwe:.Té\:::l,2T, t,,,, c,0tre a criança sub-dotada,f;{­
sica ou mentalmente, SU'" S 061-:J.ct,,;.,'L'rt1.co.s e o que podemos fazer em 
seu benefício dentro de t:.,rn 2\1r\i~;:",,; l_llí"an-t:'l v . 

Pode haver c.efi(d.g.;.-~cia. ~"_~~i(,a asscciada à Llental,e,ta'!2 
b~m, podemos encon tral' cl'.ia'1.çe.5 ::;Pl:E'3,,_tg~~!.l..1;.e !"e_t§IFd_<:d;ls. 

Di z emo s arú.rG:.\. t ':~.ri8::1 t e r 01' q u..~. 8.Cl serer~ submeti das ao ~ 
testes de inteligênc;;.a podar;. J.'evelnr- se ..Çl,,:::'fcitaaente normais. Apa 9 

rentam debilidade devido a out)'os fa.tl~~'es de desajustsmento, daí a 
i.rnportância dos testes nestes co.:,OS, 

Ent~e O,S deficiénc19.3 i':!~:ic.-!.s., podaDOS 
d ,- d'- ""'+'" d - d"" e, Vl.sao, au l.çao t I.;;I.l·~ .. '11'0]'08 _8 }J3-~ r;.v:ra. 9 J,~ ..;trrSl.0S 
crescimento e nutrJ..·"~c. defp-'+n,"~""'" "'"r"S e+ n 

':t~ , ~ '" ,-'-. " ".:.J - .... '" '-'..t' '..-" ,I -,-' .• ' i .... V" 

auontar a falta -
deco::,rentes do 
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Qual quer criança sub-·d·:,tada j seja qll41 for o caso, tam 
necessidade de contátos sociais com a coounidade, com outras c,:'1a.ri. 

. -
ças, a fim de que possa se adap'car à soo.i.edade e vir a ser úti~, 

Porém, s.e for enviada a frequentar sooante institui -
ções especialieadas ou for submetida a tratru~ento e orientação so­
mente no lar, ela n~o terá oportunidade de cc.nvivor com crianças: 
nOlmais. Verificada, portanto, a necess::'dade de contátos sociais, 
poderá frequentar um parqae Infantil· onde não lhe faltarão oportu­
nidades para alca.'1çar o fi.1I! desejaitc. 

t preciso, no entrulto 1 não esquecer que ela deve esta~ 
sob o tratamento c oricntação do médico ou técnicos cspecialistas, 
com os quais as Educadoras devem on+'Tar cm entendiuentos i para que 
os resultados sejam EUÜS satisfatórins c 

• 

Quando nos referir::os a Educ8.doras, n(j.turaluente inc:lu;h 
mos t8das as técnicas que trabdlham no P.I, pois, sor.do um tratalbJ 
de equipe, não pode haver uma. discot'dânc.i.a siquer na orientaçãe, 8. 

ser dada às crianças: excepcioni'j.s. 
Portanto, como deVll agi::' cad.a. lma das Educador-as em r2, 

J.ação a êsse tipo de criança'?; 
Citemos o caso de um osnino de 10 anos, COD c8das as ca 

N -racter1s:t:tC9.S de dcbiTid3de mE;Ltó.:. .e Cicle :?crtanto nao &.companha . 
as atiltidades de seu gru:,,~ - d:;·s g.:·and99 . e que pe:litence pela sua 
idade cronológica, . 

Submetido aos testes de inteligência vcrificamos que sua 
idade mental é de 5 anos. 

A primeira Illedida 
das crianças Denores onde não 
ser exigido algo al~m da S"O 

selolS defeit"'l. 

a ser ~Offi2~a será 
• 

+".ft , t' 'Jen,,,Jra angu8 :ta f 

')ti.f3ciilade, o que 

colocá-lo na turma 
::'msiGdade por . lh~, 

s6 viria acentuar 

, N::.:..~'" gnlpo as di versas Educadoras poderão observé,"lc 
melhor. Assim p a Profcssora de Educação Física poderá incluí-lo em 
jogos simples g ao seu alcance, rnaw que viseD exerei tá .• lo e em que 
êle pOSS!il sentir que aoompanha as outras criança.s, 

Sendo indicada para o caso Qma aula de ginástica corre­
tiva, estEi deve scr dada de mar..'. ira que a criança não seja alvo de 

~ 

atençoes, 
, A Educa/tora .Jardi!1eira por sua vez tra.tará de dar-Ih9 jo 

~ '-gos tranquilos que c.esonvolvao IlU3. cC0rder..!l.çao Dotora e estimul<;;r;J. o· 
desenvolvimento da intGligencia, :E intsrc3sa.nte dessnvolver-Ihe ha­
bilidades manuais que mais ta.rde p'JiJt:am ser úteis. Também a horticul -tura,e jardinagem não deveu ser esquecidas no programa para i3ste me ... • nmo, 

li. Educadora Sa.'1i·~~ria cabe:::-á acompanhar o caso, oriex:.tar 
a fa.milia a fim de CJue nâCl ha.~a solução de continuidade no tra:!ia.men~ 
to, providenciar entn',~4n~ntos COD 6§dicos cu t~cnicos especiali~a - . 
dos e as Educadoras. 

. Tamb6m a Educadora ;V;ub:ccal pode faz'3r r,mi to por esta c:,'i 
ança, verificando suas possibi·;'; -j·>'les dentro da música, concedendo: 
lhe facilicàades para r.lti.'lifestações e.3p0ntân8as no'canto ou mesmo no 
"ranohinhol'. O desenvolvimento da c3.paci:iade de ritmo é importante r.ôa 

. -tae casos, 
Hayondo c;ürcsaEle::te Y10 t:;:oabalho das Eduoadoras e trata­

do desta fO";'Jll9., ôstc ncmino poderá dentro do um corto :P:i.'tl!Z9, e:.3var 
SlIa capacjiade de ndnl)taçEío, P!'2s·~c.:::,do :nesm':J peqLconcs serv:; ç'ç;s CODO 

dar recados, Em se erG. t::11:10 de mel: i na., ~~'1 p~'n <: ",' "i ?:\n·r'.~lhe se:::'Viçoc~ 

domésticos, 
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Portanto, quando uma Educadora de Parque Infantil obse.r-
va que a criança não acompanha realmente as atividades comuna ~aua 
idade ou, em outros .casos, quando observo. algo em su~ aparêncio.f:!­
sica,o "facies" 'característico e debilidade mental, nadapoJertl 
fazer antes de ter certeza do grau do atrazo mental. Somente apos os 
exames neeessários é que poderemos seguir a orientação adequada a 
cada caso. Não so deve esperar demasiado progresso de uma oriança d! 
bil mental, pois, ela nunca chegará a ser um intelectual, nunca tG~ 
ráoapacidade de:. abstração, porém, no Parque I.&;\fant:j.l consegue ada!!. 
tar-se muito bem, d~senvolver habilidades manuais e,futuraL,ente,s~ 
rá útil ~ sociedade, poderá trabalhar. 

Quanto ao iDbecil, adquire Mbi tos sociais 'que lhe pern:\ 
tem viver entre os nOrLmis e consegue executar algum trabalho bçu 
simpl.es. 

~ara o idiota são bem red~zidos os progressos mas apre~ 
de a conviver çom outras crianças 1 se o meio lhe for f~vorável. . 

Há, naturalmente, os caaos de inadp.p.t6.vei.~, comprcvados 
pelos especialistas no assunto ou por = perrodo experimental dentro· 
do Parque Infantil. são casos eD que a criança mentalmente deficien­
te atrapalha as atividades nOlYàais, exige atenções milito especiais 
que a Educadora não lhe poderá dispensar, por ter o. seu cargo um n~ 
mero relati ve.me·.iltç bTande de educandos. • 

Porém, h~vendo alguma possibilidade de adaptação, a cri­
ança pode ser aceita, tomando-se o cuidado de introduzi-la no gr~po 
mais de acôrdo com sua,idade mental - de pequenos ou médios, embo­
ra tenha 10 ou 12 anos. 

Até aqui falamos sôbre o. sub-dotada em relação à normal 
e deparamos com outra questão inversa; como deve ser orientado o par 

. -
queano no~al paro. que aceita em seu meio o débil mental? 

Mais uno. vez exige-se da Educadora coupreensão do proble _. 
ma para saber aproveitar as opel' ~:111i dades que se lhe deparam de edt;l •• 
oar a criança nor~l no sentido de aceitar a proteger a deficiente r 
procurando despertar sentimentos de humanidade, de tolerância para 
com os defeitos alheios. l!: um' trabalho educati v9 de grande import;ib;:,. 
cio. e que pode ser feito taobém individunlmente, pois, até =0. cri., 
anga de 3 anos percebe quando seu conpanheiro nco age nonmlmentec 
Aoaba notando as diferenças e cOl:Jpreendendo porque porque os adU:J." 
tos não solicitaLl do conpo.nbp.irinho as mesuo.s coisas que lhe S$O oxi 
gidas. 

SUPER-DOTADAS 
------ .... , , __ o • '" _.'.'~_ 

. , 

Considcrr\l?-c.o-se estas crianças,: cm grupo, observamos quo 
são geralmente 5tl.dias,. tôo J.:~'>::_.':" ',lidadO, são fisicamente I!I.'i-'.s dE. 
senvolvidas que a méd:J,13. comum. Isto não quer dizer que uma cutra LJ.flia -franzina nao possa ter idade menta~ mais avançad~. 

Provam de lares mais bem organiza.dos, pais Dais c1).l-:;os e 
de melhores recursos í'jnanc:aros mas, mesmo quando nEío tôm esta pro­
oedência, podeu, elevar-se fàciJ.r>eYlte, dando-se-lhe as oportunidades 
de que precisam. -Nao - . raro sao cr~anças que 
leituras que as satisfaçam e pdem ser 

tÇCostau de isolar-se, procuram, .. 
introvertidas por não encontra 

rem 

dos 

slli 

-oompreensao no seu r:leio. -
Por êste mesmo motivo às vezes apresentam os mais varia­

problemas de conduta, 
A criança super-"Ir:te-'l9, tem facjlir!'vle para aprender, pos 

raciocinio rápido e obstrato taT,l)~-:), Tem uaior interêsse eu Ii::'~ 
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prender COI.lO se resol ve;il os probleJ;JB.s do que pelas soluçoes dos nes -nos. t a criança 1IaI, "parques ". ' , 
Nas atividades escolares ou do P.I. apresenta-se ouitas 

vezes desint!,reJ:sa.da ,e te'r ulenta p~rque faz tudo, com. facilidade e 
depressa~n~ ~~'~~~~ ~~~a estao trabalhando. Se pertenoe r pela 
idade crono16gica, à tm'Ilta dos ,oédios, fica ansiosa para ser ;;dos 
grandes" e quando pQde, foge de seu grupo, e vai participar dàa ati~ 
vidades dos maiores, que a atraeo Dais. 

Frequentenente, o seu talento não é aproveitado o quanto 
poderia ser, por f~lta de oportunidades; sente-se obrigada a acoopa­
nhar a média C001,1Fl, a prender-se ao que para ela é fácil e desinta .... 
ressante. 

No Parque Infantil, encontramos crianças dêsse ti~o e 
que dão trabalho às educadoraA, recusam-se a tOLmr parte nas ativid~ 
des comuns, até que se descubra a 'facilidade que elas têm para tod9s 
os tipos de reoreaçã9 ou UJ:l talento especial'pnra pinturai desenhe, 
música, draoatização; jogos desportivos, etc. 

Acontece, muitas vezes, associar duas ou Emis destas €lua 
lidades, mas não se pode considerar uoa.criança cano super-dotada,s6 
por apresentar habilidades eo determihado setor; a realoente super­
dotada evidencia-se·eo várias ocasiões, Torna-se líder respeitada P2 
las demais crianças. 

t preciso, portanto, orientá-las nuito ben, pois dais 
sua capacidade de raciocínio rápido, facilid~de de aprendizaãc e li­
derança, pode tOlnar-se egoista, egocêntrica, desenvolvendo qualida­
des negativas que a prejudicam e ao oeio en que viveo. 

Das educadoras esta criança excepcional requer J:luito ; 
critério, pois, é necessário dar-lhe as oportunidades de que carece 
para expandir suas aptidões, porém, de fox'!ila a que possa adaptar-se 
a um nundo de criaturas nOl'J.lais parque ela não poderá vi ver fUÍl'Ura­
nente numa sociedade s6 de excep('ionais. 

Se na escola ela ptlder pertencer a una classe de al,mos 
com Quociente Intelectual acima de 100; sna capacidade do apren!it.;.;a­
do será reamente bCL! aproveitada, nas, é no Parqo.e Infantil que (Üa. 

encontrará entre as diversas fOl'mas de recreação, os eleoentos indi2, 
pensáveis para evidenci~r e desenvolver sltas qualidades, para sati?,. 
fazer-se quer nos jQgos, esportes, quer nas artes ~.,"'nnu.ais, m(Ísi:;[l,1 
dança, draJ;JB.tização, teatro de fantoches, etc. . 

Verificru,lOs, portanto, que ao lado do anbiente socj.aJ., 
tôdas as atividados constantes do programa de Parque Infantil serV00 
às crianças exoopcionais (sub e super-dotadas). 

, 

De tudo que dissenos, podemos concluir o segttin'~G; 

lº - doveE10s considerar mais as seuelha."1ças do qUG 808 

diferenças, entre ,as crianç~s; , 
2º - considerar a questão "grau", qunn to à. intelig3nci e., 

lenbrando que o único diagn6stico precif::c é d3do 
pelos testes de inteligência; 

3º - n criança portadora de defici8ncias físicas cu men -tais requer contátos sociais con a co~unidade. o 
com outras crianças nOl'l"lais; 

4º - não podeuos esquecer o trabalho educativo junto à 
fnmília para haver concordância no trat8.1llcnto e 

~ 

oriontaçao; 
5º - ó preciso dar à criança super-<j.otada oportu.nj,~i1de~ 

para desenvolver seu talento e, ao, neSI:10 t, )"".')~'; 
orientá-la de forna segura, socia:!.izando,-aj 

, 



• 
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6Q - o Parqqe Infantil pode ofereoer ~s orian9aJi1exce-~; 
pcionais meios para sua adaptação à sociedade. 

. , . -Depende,portanto, de cada educador, de sua coopreensao e 
boa "vontade, dc:sun integração no verdadeiro pe];lel de EDUCAIXJR . DE 

, PARQUE INFANTIL, e :l:uturo das erianças excepoionais a seu cargo. 

• ., 
• 

• 

~,xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS -
Serviço de Higiene Mental Escolar 
Serviço Sooial de ManDres 
Sociedade Pestalozzi 
Ed-lOl - Laborat6rio Experimental 

ções Eduoacionais. 
de Investiga -

Serviço de Pesquisas e Visitas 
• 

ARACY A. TARTARI 
Diretora do Parque Infantil 

Vila Maria.-
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INTRODUçlD 1 RECREAÇÃO DA COMUNIDADE 

QUE t RECREAÇÃO? 
• 

A palavra "Recreação"d ouvida continun~.lente. Diferentes 
significados lhe são atribuides, sendo aplicada D. una grande varie­
da~e de atividades. Seria portanto de valia que logo no início d6s-, " 
te estudo da recreação e seu desenvolvimento qU9 se sugerisse una d. 
finição simples e breve da palavra. Acredita-se, pordm, que a signi­
ficação da recreação seja melhor coupreendidn ap6s a consideração de 
seus elementos mais lIll:1portantes e das toorias que foram forouladas 
para explioá-la cono Ul"àQ. foroa de atividade hUl.l::'.na. 

. Recreação 6 usualmente considerada eono ant!"tese de tra -balho. t verdade que poucas pessoas encontron hoje recreação cm seu 
trabalho,.cns há individuos cuja vocação 6 tão abS0rvente e satisfa­
t6ria, que encontre.!.l recreação no pr6prio trabalho. Tomas Eclson, por 
Qxoqplb,.entregou-se tão completm:1énte aO trabalho creador, em seu la 
borat6rie, que nco sent~a necessidade de rec~ençco fora das horas dõ 
trabalho. Eventuah:ente, encontran-se outroll; tais como artistas ou 
tI'abalhadores C::lpenhe',dos em ucn nova empreza, que encontram em seu 
trabalhe a espécie : de satisfação que é comqJ:lOnte associada com r~ 
creação. Como rcgl'o., entreto.nto, recreo.ção 6 o.ti vidcde do tempo de . 
lazer e para o. Lmiorio. das pessoas as eportunid~dGspara recreação 
eatão limitadas às suas horas de lazer. 

A recreação tem sido definida C01.10 distração, di vert1l:le!! 
to, ou como "ns tipos menos sérios e tlIlis passivos de atividades pa­
ra divertimento", =s estas definições-sã.o tluito gorais ou muito 11-
Ditadas em escopo para serem adequadas. O t~rr.10 6 algupas vezes apli 
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cndo às ativido.des dos jovens e o.dultos para diferenciar do jOgo das 
crianças. Este contraste entre as dilas palavro.s "jogo" e "reereo.ção" 
não é uni veraalnen te enprega.do pera. c.efinir as duas palavras. 

. No uso comlD, "recreação" 6 uais eLlpr9gada por ter 
s:Lgnificação WllS aDpla. CnLlO o Dr, John Finley apontou, "o. palavra rE,' 

;. - creo.ção é suficie~t eDent o aLlplo. para incluir tD.l:lbón o jOgo eD sua vo!:, 
dadoiJ1a expressão, aléLl do outras uuitas ativ:j.dades !;lue usualLlento. 
não são julgo.das cono jOgo, tais CODO: Llúsica,drono., trabalhos na~ 
nuais e tOdo. atividade livre, especialnente actividade creadora do 
enriqueoinenllo da vida". 

As o.tividades consideradas cono recreativas tonan 
grande. variedade de fOl~:1[].S, Para J:lI1i tas pessoas reorçHlção significa: 
pescar, velejar,acampar, cantar, patinar f fotografar, dançar ou. to,·· 
mar parte em uma dramtização. Contudo, Ilma atividade que é recreati~· 
va. para. um individuo pode ser um abor..'ecimento para outro; por exe;n,.~ 
pIo, construir wn barco pode ser uma forma ideal de recreação rara 
alguem, enquanto que para outras seria trabalho. ~1esmo no caso de 
uma mesma pessoa, uma atividade pode oferecer recreação em um deter­
minado tempo, e em certas c0ndições, nem sempre promove a satisfaç&, 
que é Ànerente à recreação. Algwnas vezes, a pessoa sente satisfa·,. 
~ çao em jogar golfe ou participar de uma dança regional, em outras v~ 

zes não sente nenhwn prazer, A recr'?ação toma grande variedade de fal:' -mas, que oferecem atrativos variados, de acôrdo com a idade, interês -ses e desejos do indivíduo, Compreende atividades que podem ser peu-
lizadas por uma pessoa à parte de seus companheiros, enquanto outras 
envolvem ati vidade grupal. Em algumas formas ao""i ste em partici ~ 
ção ativa, em outras implica vU:iir, ::.'úb"l'\I'~r e manter-se relaxo.ào o , 

O brinquedo da criança no tanque de areia, a menino. 
brinoando de casinha com suas bonecas, jogando o.marelinha, ou cole·· 
oionando borboleto.s; o,menino fazendo um modôlo de aeroplano ou to -mando banho de piscina, o jovem oasal navegando em çanoa ao luar, j.?" 
vens' eequ:t!\D.do, dançando ou representando uma peça, a família num 
p1c-n10 ou assistindo a uma peça teatral, os velhos lendo, jogando 
croqu~ ou ooleoionando primeiras, ,edições - são alguns poucos exe:!~ 
pIos sue sugerem a grand~ va:eiedade de ati vidades eonheoidas como' :"".c,­
creaçao. Como a eduoação, ~ para o povo de cada pais e cada idado. 

CARACTER1sTICAS ESSENCIAIS ---- -"_... '" ._- .' ..... "'"' ......... " .. ,'.. -

Ern.b 9r o. 
sideradas recreo.ção, ~ 
VIlS t~m oertas oaracter 

haja incontáveis atividados que podem se co~ 
~. 

eral~~~~~ ~~~iy_~ que as atividades recreati­
stioas 1:,s1,cas, Uma cnro.cteristica - ~ que a 

,~ '.-." ",._, , - '7:'r .1. .. -'1-- . 
pessoa a realiza por~ue àeseja e escolhe sem coaçno, levada apenas 
por neoessidade interior. Pesoa::- é u.ma ocupação fascinante para t;;--. 

menino numa manhã de abril, ao,passo que sua irlllnzinha preferirá aoi -mIl. de tudo brincar .com bonecas, testa necessidnde de temaX' par'ce nr. 
o.tividade, que torna o pescar para um, e brincar com boneca para. ou .-, 
tro , fOl'mas de o.tividade recroativa, E 6 a fa,lta dôste motivo ou Z'o -cessidade que impede ~ menina de considerar o. atividade pesca con:.o !::1: 
ma formá de rec;reação, c seu irmão mais v01ho de coJj.aidal'ar o brin -
oar com boneoas, como ntividadc recreativn. Outro. oaro.cteristica 6 
que a atividade traz satisfação direta e imedic't; 0.0 'indiv!düo:-Tocn.:!;' 
num oonjunto de oordo.s ou orguestr'il. traz ao violinisto. uma exci to.çno 2 

um senso de membro do grupo e uma satisfação qu.e ôle não obtém de 011. 
~.". 

tra for",a. O !:'.doleseo;:,te de 14 anos não necessita nenrum outro argu-
mento para jogar bola ao cesto do que o excitamento e a alegria que 
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/lle sente no tomar pC\rto ··nesso. o.tividnde de oompetiçne. Assim, a re 
creo.ção 6 e.tividnde quo . cnusa sntisfnçc.o e que so prC1.ticn pelo' se;;: 
pr6prio valor, No. rocrençno o individuo encontrn oportunid&da pnrna~ 
to"oXpreeeão e Qisso dorivn C\legrin, re~.e.xC1.mento ou pr".zo:c. !!:no., !:l.ue§ 
tão de atitudes. 
·"0 fe.to de que. um indivídu') ganho. sntisfc.çF:o diretn ,,,-a 

prftico. de certe.s nti vid,~.c1es, torno. essns a ti vidnc1es forlilr.s de ,I'!:. 
crençno paro. /lle, O indivíduo dá va:~cores di versos ~.os vÓ-rios tipcG 
de recreaçno de e.côrd0 cor,l r. t:ntensidm'.e e no.turezc. dr.s sr'.tisfações 
que resultam pnra 810. Os tipos de so.tisfaçno que cortC1.s otividc.des 
ofereoem, e que portC\nto tornc.m o. participaçno nelo.s umc. forma de 
recrenção, são considerndo.s no capitulo XIV. Qunndo grr.nde nWmero do 
pk1BSOC.S. obtêm experi8ncins sc.tis::'o.tórios com os meSlilOS tipos c'.e ati 

. -vidades, estas pnss~ c. Der oons~derndo.s como fon~o.s do rocre8ºno,e~ 
bora, essencialmeIilte, recroaçno G o. atitude que cc.ré'.cterize. a pe.rti­
cipação nestns o.tividndos. t c cspír:' to que encontre. exprdssno nessm. 
ntividc.des e que c.trc.v6s. das mesmns oontribui pnre. ur,lr. vida mc.:.s sa­
tisfat6ria, feliz, ti'.le,zre o abundante, 

que leva 
lera seu 

O Dr Dlnnt d"z ,,··~t' I:~~ ,.-·ecl'c ....... ~O!~ i', '1T'ln o"peT'; o~r"""'d ~ e ... ..~ .,L. c.I I.' ,J....... U... " .. 'v(...~ l.' !-o, •• " '.-. ..'l.. ...... _'o. ~.C..lo 
• • 

!I. • t N c1 • d' " n ~-u. ~n cgrnçc:.o 0 :::11 1 ;:":LU.U.O porquo O o.gCl.r:-c. s :cor l.I~J.8l)G (; i:':.~e. 

próprio ritme", 
A rocrr ...... A~O d' "co"'--.".,,..,. ~.' n e" 'n l'ntor r·...-o-+-r1ç::;o ~ "'"l~ "';~~';j~~. c. c ..... ', C:'.! c.>1. :=Eh_~. :fi \.J .J<... ~_~. ; ç; q--"-L .. ~ 

quer forma de c.tividado ne'. qu:ll um incl~.v'i:iuc sonto um sonilO do li-
b d d d d d · t ,~. ~ .,,,,,, t ' . er I'. e e e espren ~aon c pru:p:~J,C '.l Cl '1'.:[1.L o~e so on rogl'. .1.:1 vrumeg, 
te e com cntusiasmo~ l)oI'qaü istc pr:vc:~n G.8 SUf'. po,rto U11~,~ rOSpo9tiJ, 
satisfat6rin e ho.l"l10niosn o .: A pnrticipaç!10 nCSti[l ati vid~de C2.:,,~'a.cteri­
za-so pela falta de conç20 1 l'ostriç50 ou p::-ossi1o ex,orioros, Esta cS)> 
of:lpção de recreação ~~jud[\ üxplicar porCJ.U-3, par~, corJ.~z c.ndi víduOG, 
ati vidades tais como pOSqL1' ,a do 1'l.b2:-:,n",;cÍrio o estLlCl0 G.e c,rquoc::.ogia 
tôm earactcrísttc-ns de rocro:1.º~o~ embOI'3. pnrCl. mui~os outros n5:o te;>". 
nhElJll. 

A IliO?ORTÂNCIA DA 

DeRde tOlllpOS remotcs n ruoreê,çno. nS8im como e trc:.hc:.-· 
lho, o amor, a religj.Ô:o, . tOi;] sido UlL:1. form:::l de ntivid",do humana., 

Festi vni s, dnnçns I jogos e mlÍ.sica consti tuirnm [;C:Bprc 
parto do. vida, embora nlgulllC'.B vez'.:::) tG::1ho.m sido considoI'ndos com dosa • ,_o 

propriação por certos grupos, D'l::-o.:lta c:.s últimas d6cndC'.s, cont'.tdo. 0., 
N • 

recreaçao em suas viíriC'.s fOl'lilD.S oxpandi·J.-se num grC'.u som preoedentes. 
Muitas áreas foram dOGtinndas para use rocre'ltivo: doc:Jnvolveram-se 
facilido.des para nwnoro sas ati v:Ldo.:les z'(,c~'c:::lti vns; novns fo!':18.s cc re 

~ ," ~'" ~~A'" ,... --creaçao apareceruIll o UUi: nov:J. :9:':":-:::. ·S·',,"-.,) .. ~:'".er·'Js ao rocroo.çao .- sur-
• 
~u. 

A sig:r::tite::'cJ,çÔ:o o C~~ V:L~;"0r3·s de. rccro~çP:o têm 8ido pro­
clamados na imprcnsQI nélS trib;l."ws c.:m todos c.s aotores da vid'l huma 
na pelos lideras, O desojo elo opo::.'ttJJli.dé"/"('G pJ.TC( Y'()crençno Ó t,:io ei?P~ 
lhado o insistente quo o povo ::Ullcr3J'J.no 1 lllGS"!') daré'.nto o. doprossiio j 

dispendeu alguns bilhc(:s de dcl'lr0s p.J:!.'[l t~ü f~mo 
Porque o hOIiwm tom pr:Jc!.lrado rocroo.çno e porque está. 

êle procurando .. ·o, tno insistontoL1onte hoje? QV.nis sno ,,"S razões de um 
~ desenvolvimento tna prc'lluJleindo no car:lpo da recro,-~çêLot ospocic:lmentc 

desde o começo do .:s6(:ulc;? Quais os fatoros quo lové',l'c:,m ::0 rClconhe­
cimento tno disseminndo d~ nec8ssid;::,dc o import8.noio. dn rocro.J.ção na 
vida moderüi.l.? Porque os lidoHI3 de Hui tos caBpos :i.mpo:C'temtos da ativi­
.C1a.de humana estão proourr"nG.o na recrEaçüo s'Jluçno po.ro. os seus pi; .la 
prios problemas? 
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a) RecrecçQo - nocessidade humana fundamental .-45,.. 

Entre todos os povos e em todos os cstngios da hist6rla, 
o homem encontrou meios do l".uto-oxpressão e dusonvolv:Lr.l..mto pl:lssoal 
em fo.r'oas de recroaç[;:o c::,uo tôm similaridade notável. Como Joseph Leo 
disse,reforindo-se l".08 Qiforan~es cnntos, jogos, artes, dramas e li­
terC'.turas das vé.rias nr:.ções: "As musas que nos inspi::.'nrm.l sno as me~ 
maw". A recreaçco 6 UDn horença, comum a todos os povos, embora sua 
exprossno tome formes vcriadó.s. 

Em tôdcs as torres, o jbgo 6 a ooupação principal da cri­
ancinha durante as horl".s quo permanece acordada. Atrav6s do jôgo a 
crianas ganha.croscinento o experiência - 6 o trebelho principal da 
vida para ela. t o ceminl10 da naturoza para fornec€r-lho Eleios de f:. 
tendor n. grande necossid"lde bio16gica de atividade. Fo brinquedo a 
cria.nça faz uma vnriodecco do coisas intoressc.nfos cou completa abso;:: 

N 

çao. 
QuandO so torna Llaior, outras formas do l".ti videde demandam 

seu tempo, en~gia e atonção. Entretanto, como Jolli"tn Dewey apontou -"os dois impulsos dOJ:lin~tes no. juvontude sao dirigidos para a ativ:J.·' 
dade e para algu= form.e.. de associo.ção coleti va l'. Al.:lbos ôsses impul­
sos encontran o:.:prossê:o OL1 fo!'l:v::.s de recroação. No. vida adulta, os 
deveros c responsnbilid~,dos do gunhar a vida, ouidar déC família e 

. -manter um lugar na soc:LOdado humnnt:!., tendem a roleg?r e recreaçno PQ:. 
ra um lugar de w:mor sign~.ficação, à margem da vida. J;Iui tas vezes, a 
recreação está presente sonente em formas negativo.s ou porigosas.En­
tretanto, a rocroação é tão universal o fundamental QUO ola não será 
jrun.ai s inteiramente SUIJl'ÍLúda. . 

b) A rooro['.ç;:;'o contribui para a feliciq.l".do hwma.na. 
~ últilik"t l".n~lise, todos desojam ser folizos, A felicidade 

foi reconhecida por nossos antepassados como objetivo fund~ental e 
valioso para cada indivíduo. Raramente pode ser atingido. porque a fe­
lici4"<'le 6 essencialhlOnto llil sub produto quo podo r.lOlhor SOl' encontra­
da mo:diante uma vida o(1uilibrada - e o. recreação OX01'CO importante pc. 

~ -
pel ncsse tipo do vida, jqntf',nonte coo o tOi'abalho e ropouso, o a)'l1,Or 
e o. religião. A vide. so:'ia nboninávol c incompleta sem l". recreação., O 
significadO da rocreação )?G1.rn o bem ostar humano foi dOL1onstro.dc por 
Fox Riggs, quando oscrevou: . 

A função do. rocreação 6 ostarelecer equilíbrio na vida em 
relação ao trabalho, lOTI10COr ill~ contraste repousanto n responsabili 
dade e rotina, conservar bon vivo o espíritC) de aventuro. e aquele se!:!, 
so de proporção que inpodo soja o trabalho considerado con deoasiada, 
seriedade; e assim a rocrcaçno iI1p~do a morte preuatura da Juventude, 

Para grando nLt.~oro do POSSOo.s a uaior parto da vido. é en­
fadonha, desanimnd0ra, Dujoi te, C\ coisas =te:::::',ais, desprovido. de alo­
gria e satisfações. TIabloi Sil.vGz' insiste porisso no. nocossidade do 
povo criar seu pr6prio uundo· intG.~'iot'r or.de posso. vi vor vordadeiramen 

. -
te durqnte as horas do lazor, l'illtre o.s coisas quo a vida roal implica 
alo cita "beleza, conhecinonto o ideais; livros, pintL:ro. o música;ca!:!, 
to, dança e jogos, viagoJ:l; avont\lra e rooance, arügos, camo.radagem e 
troca de idéias". A rocroo.çno munt6m sou lügar de iI.1port5.ncia na vida 
moderna porque too oforocido o continua a oforecer olvlrtunidades para 
o. satisfação dessas necos;;idades h\lD.anas b6:sicas. 

O homeo ~ o. OSlJócie de animal que devo tor ['.venturas, ex-
ci to.memto e romance, A busca de. felicidade, o dosojo de . ,aventuro. e o 
desojo de roalizaçõos seo grandes forças motivadoras quc para grande 
número de indivíduos são realizados coopletamento por ;;loio da recrea--çao. 
, Do Livro "Il'l.troduction to 

de George D, Butler -
Tradução' de ANG:C:-JIC~\ :b'RANCO - Chefe • 

Community Recreation" 
• , -da Secçao Toc.Educacional 

• 
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PARQUES INFANTIS· , __ ._-. 

Pelo ambiente alegre e festivo do Parque Infantil,não 
é possivel co:apreende-lo seu J:lllsica •. 

A criança nos sellS j?riaeiros anos de vida encontra-se 
numa fase mui to delicada de adaptação, sendo portanto necessnria UlJa 
segura ação educativa em pr6l Qê. sua, forrJação, guiandO cuidadosamen­
te sua vida emotiva, social e uoral, 

t dos 3 anos en diante que a criança começa a ter 
nhecimento direto direto das cousas exteriores • 

• 

D( -
Assim sendo, nos Parques Infantis as nossas atividades 

se desenvolven com crianças de 3 a 12 anos. 
Felizuente a :CU\lCUl,Ora Musical possui ricos' elenen tos 

para desenvolver suas atividae.es nesse setor educacional. 
A uúsica veu a c or:'lJanhand o a hunnidade através doa tem -pos cono !llJ poderoso auxiliar,na educação moral, cívioa, social,int~ 

lectual, psíqui ca e artística. 
Portanto, a Educadora Musical deverá :ausicalizar as 

atividades do Parque, tanto quanto for possível, tornando a sua at~. 
vidade llLl dos centros de interôsse da Unidade. 

Nas crianças, a priueira expre ssão musi cal é un eler~en­
to ritLtico elementar, com0 o agitar de UDl brinquedo, o bater de pal­
mas, o bater dos pés, etc. 

A música é antes de tudo rítuo. 
Ritmo e melodia 'sã,? eleuentos blÍsicos da r:.úsica, ext:.e­

lentes fatores de ação educativa, por meio ãos quais despertarl-se 
sentimentos de entusiaa,o e de generosidade • 

A atividade ullsical nos Parques:Infantis, não teu como 
finalidade a fOI1:lação de futuros artistas e sim, como as demais ati­
vidades,contribuir para a recreação e educação das crianças. 

Como já foi di to, 8. Húsica é t1m agente pedag9Cico de 
grande iuportância, aléu de influir na formação do caráter, chntri -
bui para despertar, por Hcio das can.oões, o amor à natureza e a pá­
tria, auxiliando o trabalho de adaptação e de socialização da crian-
ça, 

Por neio das canções 
sem o sentireLl, estarão fazendo tE: 

rat6rio, 

e brinquedos cantados as crianças 
6timo e higiênico exerci cio respi -

Cou todo êsse LJanancial de rítmo e melodia, fonte ines 
gotável de alegria, a EducaC'cora !~usical possui una fôrça natllnal quê 
alegra e educa, 

No Parque Infantil a mtisi.ca teu couo principais objeti -
• • 

a) - alegrar, recrear, dar vida ao Parque Inf2.ntilj 
b) - despertar o ~ünso rítmico e o gôsto artistico; 
c) - educar os S'3:iltil1'\Cmtos influindo na forrmção do ca -ráter; 
d) - colaborar con as denais atividades infantiSI 
e) - auxiliar a fon~ação do hábito da disciplina. 
Para atingir êlOoe:] objetivos poderão ser postas eu prá -tica as seguintes atividades: 

. a) - recreaçõos .'.l!.<t.micas: brinquedos cantados~ narchas 
e ranchinho, organizado con instr1;!:Elentos musicais, tais como tanbores,i 
cuioa, afoché, reco-reco, tan-tan, naracáa, pausinhos de rítnos,pan- . 
deiro .. tamborim, triângulo, chocalho, etc,els vezes alguns dêstes ins' -, 

í 
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trumentos são fabricados pelas pr6prias crianças; ger~.lI.lente despe!. 
tam D!1ior interêsse e aais o~d;kl.siasuo, do que os adquixidos nas ca-
sas especializadas nesse rc.,.lO ). . 

b) - Declamações rí·~::lieas, eonversas historiadas sôbre os 
sons da natureza e ·outros deIJüss:!vel ir.litação; 

c) - canções fácois, incluindo o nanossolfa cantado para c~ 
nhecil.lento da entoação; 

d) - danças siuples e folc16ricas; 
e) - fostas infantis, uraL'1atizações, instituição de diseo­

tecas eou n1isica popnlur e cl~ssica. 
Cono vemos, pelo l'Glatado, nos Parques e nas suas at"ividIP­

des de recreações, a n6.sica tOlna-se indispensável para satisfazer 
~ 

as necessidades emocionais da criança e, sobretudo, para nao peI~li-
tir o enbrutecil1ento da suo. sensibilidade. 

Portanto, ser Educndora Musical é possuir o condão de pon!!, 
trar na alr.18 humana. Aprovei tOLlo-nos dêlc para auxiliar nossas cri -anças a 80 desenvolveren ,mdiru.lOnte,atingindo um perfeito desenvolvi 
mento fisico, nental e espiritual, nedianto a prátioa do atividades 
eminel'lteJ::ent e educati vo-recI'OU ti vas, proporcionadas pela educação mu -sical. 

LIGIA DE CASTRO • 

Edllc.T1usical do Parque Infantil Penha. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

AGENCIA ARRECADADORA , 

Forllecinento dc '.!aterial de uniforne às Unidades Educ.AssistB.nciais 

JANEIRO DE • ------- --
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: CaJJ.isetas I -- 34!.. -: 
: Sacolas I·· i 7 : - _: 
jMaiôs 1 .,. 1 - ! 49 3 ~ .. , : : 

I .~?~~~.~ ....................... t , .............. :.: ............................ .J ......................... ~~ ....................... L ..................... ~9. ~ ........................................... , ........... 2 ......................... 1 
. . .. , ......................................... ,.. ....................................................................................................................................... . .. ~ ........................................................ , ..................... . 

! lIlATERIAL 1 C:;ô;~TRO DE EDUCAÇÃO FAl'IlILIAR ! TOTAL DA ARREDADA"'ÃO : ........................................... t ....................................................................................................................................... .:. .................................................................. :i .......... '''. 
~ Sacolas ! ?ças vendidas Pças. gratui tas ! '. ! 
, _, 9 - I Cr$ 5.765,00 , 
: Calçoes 5 _ i i 
• •• 

i TOTAIS 14 i _ i : 
: .............................................................................................................. , ............... , ..................................................... .:. ................................................................. , ............. . , . 
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UJ.l passarinho 

" 

p.o.N.T.o, ~ DRAMATI ~AÇÃQ. 

HIST6~lH DO COELHINHO DA P!SCOA :.::=-:" _.-----. -- ""===== ' - , .. --' .. -.. _ ... - , 

Perto da casa do Menino Jesus havia ru~ 
fizera o sou ninho e pusera três avinhas. 

Todos os dias o Menino Jesus sentado na 

-49-. 

" 

palneira. Nela 

so".eira da por -ta olhava feliz a avozinha. • 
Un dia acord0U oU·!:.lldo o pasaari,nl1o piar 
O que seria? I Una rap0sa aproveitando o descuido do paÉ 

sarinho roubara os três ovos:do ninho. ' 
O Menino Jesus, ficcu nuito triste e pôs-se a chorar. 
Nist9 pnss9u ue gato, 

- MiElU, ;:liau, porque está chorando? . 
- A raposa tirou os 'ovos do ninho do passarinhQ. 
- I1Iiau., uiau, nada posso' fazer. E foi-se cubara, 
Apareceu ru;l cachorro r fazendo: Au - an, 
- Porqlle choras Menino Jesus? . 
- A ~po?a tirou os ovos do ninho do'passarinho. 
- Au, au, a"i;é logo, nada posso fazer, 
Então npé\!'oceu, dando pulinhos, com orelhas em pá, um lia 
do coelho • 
- Porque choras, meu Jesus? . 
- Levarru~ os ovos do ninho do passarinho. 
- Não fiquo umis triste, eu vou procurar os ovos do pas-

sarinho. . 
Foi à casa da raposa e bateu na porta. 
- Toe-toe. 
- Que queros,rcspondeu ela furiosa. . 
- Quero os ovos do ninho do passarinho, 
- Os l;leus filhos já coueran todos êlcs. 
O coelhinho saiu muito triste e noca;;linho encontrou 
três passarinhos. 
- Cada ru;l do, vo cê s quer dar-me uo ovo?· ti para dar ao Me­

nino Jes~ts, para /lle não chorar uais. 
- Pois sira, n6s daremos. 
Muito contente o coelho arrunou os ovos nUTiJ cestinha e le 
vou-os ao Eenino Jesus que enxugou ns l~grimas e falou 
sorrindo: . 
- s6 tu coelho tiveste pena do passarinho e de mim. De 

hoje eD diante, por tua boa ação,lcvarás lindos ovos 
às crianças, b0a!" e bera comportadas, todos os anos no 
dia de, J?nscoa o • 

E foi Gsoiu que o ceelho ficou encarreg2,do <;le distribuir 
ovos de P~scoa a têdas as crianças do nundo • 

• 
§§G~§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ • 

Astrogilda Alves dos 3antos Machado 

• 

• 

-
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FREQUENCIA II~DI1V2)IARIA NOS CENTriOS DE EDUCAÇÃO 

DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
DEZEMBRO DE 1.954 

SOCIAL E· 
• , 

• 

.. 5&-

100 ................ .................. ................... ................ .......................................... ................................................................ . ........... , ... " ......................... ' .......... , .... , ... ,. 

DI'n-\--~17TE T=:~;J VEZES POR 80 . ".h.l"l,l!;', S:01.lANA ....... , ............................. , ............ " ....................... , ..... " .......................... -............................ " .................. " ..................................... -............................................. . 
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28 
-. 
o 

• • 
• 
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CEF 
4 

• 

:. .:: . · .. . 
: .. : .: : : : . . ;: : 

: .: : 

CEF 
5 

CES 
1 

CES 
2 

CES 
3 

CES 
7 

CES 
6 

FREQUENCIA MtDIA DIÁ~:IA DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DURAN -TE OMEs DE DEZEMBRO DE 1954, CLASSIFICADAS EM ORDEiK DECRESCENTE. 
(A frequência média diária dos Parques e Recantos Infantis oorres­

ponde'à soma dos educ~ndos quefrequentam os dois periodos). 

PARQUES INFANTIS 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I • 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

Princesa Isabel •••••• 549 
Padre Anchieta ••••••• 412 
D. Pedro II •••••••••• 396 
D.N. Ipp61ito •••••••• 369 
são Rafael ••••••••••• 328 
Alto de Vila IKaria ••• 325 
Santa Tereainha •••••• 309 .. Sao Miguel ••••••••••• 300 
Preso E. Dutra ••••••• 286 
catumbi •••••••••••••• 286 

BECANTOS INFANTIS······ • • . 

R.I. Jardim da Luz ••••••••••• 244 
R.I. Buenos Aires •••••••••••• 221 
R,I. Praça da Republica •••••• 
Recreio Vila Mazzei ••• ; •••••• 78 

CENTROS DE EDUCAÇÃG.FAMILIAR 
C.E.F. Barra FunGls ••••••••••• 48 
C.E.F. Tatuap~ ••••••••••••• ',' 44 
C.E .. F .. Borba Gato •••••••.••••• 41 

CENTROS DE· EDUC'~vÃO SOCIAL .. 
C.E.S. D.N, Ipp61it" ••••••••• 77 
C,E.S.D. Pelilro·II •••••.••••••• 62 
C.E. S. Lapa •••••• ", •• ,...... 61 
C.E.S. D. Pedro I .•••••••••••• 50 

CENTROS DE EDUCAÇ10 SOCIAL QUE 
FUNCIONAM APENAS TR~S VEZES POR 
SEMAN~ . '. ... . . 
C.E. S. Tatuapl! ................. 66 
C.E. G. Catumb1 ••••••••••••• lo' 55 

• 

NOTA: Regente Feij6 feichou 
para reforma. 
B.Calixto continua fe 

• 

• 

I , 
, 
~ , 
• , 
• , 
· 
, 

· , 
• 

, 
I 
• 

1 

! 

P.l. Lapa ••••.• , ••••• , .•••• 266 
P.I. D. Pedro I ••••••••••• 265 
P.I. Osasco ••••••••••••••• 255 
P.I. Consolação ••••••••••• 250 
P.I. Borba Gato ••••••••••• 247 
P.I. D. Anita Costa ••••••• 241 
p. I. Barra Funda· ••••••• , .239 
P.I. Casa Verde ••••••••••• 232 
P.I. Regente Feij6 •••••••• 231 
P.I. Itaim •••••••••••••••• 230 
P.I. Brooklin ••••••••••••• 227 
P.I. Santos Dumont •••••••• 223 
P.I. Angelo Martino ••••••• 203 
P.I. Vila Maria ••••••••••• 200 
P.I. Cidade Lider ••••••••• 190 
P.I. Penh a •••••••••.•••••• 184 
P.I. Ibirapuera ••••••••••• 171 
P.I. Bom Retiro ••••••••••• 164 
P.I. José Roberto ••••••••• 150 
P.I. D.L.M. de Barros ••••• 131 
P.I. Vila Clemetino ••••••• 82 
P,I. B. Calixto ••••••••••• 

o P.I. 
dia·1S 
O P.I. 
chaGlo, - . 

••• 0000000 ••• 

l 

O P.I. Alto de Vila Maria con: _. 
tinua fechado por falta de a-i 
gua, sendo quefuncionou s6menl ,., -, 
te dia 22 para a comemoraçao i 
da festa de Natal. ' 
O R. I. ?:,aça da Republica l 
continua fechado. j 

~ 
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TtCNICO-~~,"U~C~A~C~IO~N~A~~ 
• • 

SETOR"MÓSEifE MATERIAL"nín!TICO -....... .. _.. . ... 

IIIovinento do nês de janeiro de 1955 
............................................................................................................................... -........................................ _ .............. . .............. ..... ......... " ., ............. ,' .. ". ,,, ....... "............. . 

; MATm~IAL DIDATICO TOTAL i · , , o · ........................................................................ " ................... : · " .. . . ....... , ............ ,................................. . 
r····"········EMPlt~S·TtMõ':·:·················,······................. .. . ...... . . . l i 
1 -P"úbli cacão éduca ti va ,. •••• , ......................... i 1 ~ · ~ . . 
j -Gravuras classificadas •••••••••••••.•••••••••••• ! 19 . ! . 

-Palestra.s educativas ••••••••• ' ......... .,.,., ......... iI.I 2 
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DOAÇÃO,: 

; 
-Convites diversos •••••••••••••• , ••• ", •••••••••• ! 71 , 

do, 30 J.versos " •••• " ............................... 1 -Cartazes 
o 

-ÁlbULl de ~ , 1 sugestoes para Natal ••••••••••••••••••• i 
o 

-Jôgo educativo •••••••••••••••••••••••••••••••••• , 1 
-Figuras de cartolina para teatro· de sombra •••••• ! 20 

Ó ' 1 -Hist ria infantil •••. o .............................. ! 
-Modêlos de figuras para teatro inf:;ultil· ••••••••• 1 8 , 
-Coletâneas educativas •• , •••• lo ....... ., .... " •••••••• i 5 

• 

-Trabalhos manuai s ••••••.••..••••••• , ••••• , ....... 1 3 
- o -Cadernos de sugestoes para desenhos· •••••••••.••• ! 2 

-Fantoches diversos .................................. ii 12 
Dr · .... i ~ 2 - mIa Lo zaçoes •.•••••.••••••.••••.••••••••••••••• ! 

-Modê1os de cenários para teatro infcntil •••••••• ! 4 
-Fichal.l -técnicas de trabalhos nanlJais •••••••••••• 1 3 
-BoletiLl Llcnsal da Divisão ••••••••••••••••••••••• ! 1 

• . . . --Oraçao • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 

-Figuras di vorsas •.•.• (I ••• ,. ••• ,. ••••••••••••••• ,. ••• 

, 
• • • • , 
! 
f 

1 
79 

RECEBIMENTO : • • 

~ 
-Revist~s di versas 1·········· .. •••• .. • ~ • • •• , ., • • ••••• to'; 

-SuGosta0·para·Nata •••••• 0 •••••••••••••••••••••• 

2 
1 
1 
1 
3 

• 

-Fi gm ... a ........................................... ! 
-Convite· ................................... " ............ . 
-llburn. , ••••••••••••• & ............... , ............... . --Drama ti za~a0· o •• 60 • II ., " .................... , ......... . 

-Cartazes • o ............. /II ... ii ........ , .. , ..... , .••••• ii. 

-Tra balho S Iilanlla1 S I!I ....................... lo ......... . 

-Rolat6rios das ostagiárias •••.••••...••.•••••••• 

1 , , , 
o , 
! 1 
t 7 
i 94 
i 65 

L ......... _______ ........... _ • _,~. ______ ~-..~;>*" ..... ~~a._ .... y""_. _____ "_. __ ._ ...... ' ____ ~._. _____ '-__ 
" 

l\:1ovimen to 
• 

LEITORES 
Externo 
Ed.Recrecionista 
Func. AfuJini strativo 
Instrutor 
Ed •. Sani t:1ria 
Bibliotecária 
Ed.Musica1 
Ed.Jardineira 
Desenhista 
Dent:1sta 
Total 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA - .. ----_ .. " 

durante o Dês !ie janeiro de }..9"5~ n - • __ .... • _.. • 

32 
16 
12 

9 
8 
7 
6 
5 
5 
4 ... 

CONSULTAS 
• 

Literatura 
Ciênci as sociais 
Belas Artes 
Ciências aplicadas 
Filosofia 
Filologia 

Total 

--------------------------------_._----------------

31 
28 
25 
:1.8 
18 

7 ...---
127 
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N o T I C I A R I O -53-

Novaa Unidades Educativas __ ___ 5' .-._ ... ___ 7 7 

Novas Unidades Educativas forau postas en funciona­
mento em fins do uno passado. Para conhecimento de todos, êste Bol~ 
tim, publica hoje ou seus nones, ben COL10 os das re8pec:tivas Direto-
res, ' ' • 

P.I.30 - P.I.Angelo Jiartino - (Bela Vista) Profa.Elisa Marina de , 

• • , . • Mendonça 
Profa.Eunice Ciparrone 

• 
P.I.31 - p.I.são Paulo - (Vila Clenentino) 

• • • • 

P.I.32 - P.I.Alto dc Vila Maria - Profa.Phenix J.Iaitino Muharran , . , 

RO~I.l-Recreio Infantil de Vila Mazzei - Profa.Wanda' Figueiredo 

Aguarda-se ainda " inicio de funcionamento de outras Unidades, ten­
da, sido já designadas Diretoras para as seguintes: 
..' I 

P.I.Dna.Leopoldina: Profa.Zelia Duprat 
• • 

P.I.Praça Monte Ca:;'~,:clo -(Butantan) Profa.Nida IIaldi Corazza · , 

P.I.Freguesia do d -. Profa.Marina. Batelli 
• • , 

P.I. Guia Lope~ (Bairro do Limão) Profa.Benodita Franco Martins 
, , • 

Re. I - Rua Pedroso de Eorais - Profa. Lucy de ALclOida Nery Ferreira. 

AVISOS, APELOS -
, 

Reeor.lOnda.nos às Sra.s. Diretor!).s de Unidades Educati, 
vo .. Assistenciais a conveni,ência de relacionar, tanto quanto possíve], 
as atividades do contro de interêsse sôbre a Páscoa com o verdadeiro 
significado crist6:o da data, pois essa comenoraçuo oferece nagnífi -
cas oportunidades paro. valiosos ensinamentos que Lluito podeIJ. contri­
buir para a elevação moral e espiritual de nossas crianças e adoles­
centes. 
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